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RESUMO: os espaços urbanos, desprovidos de planejamento territorial, são 
expostos a riscos ambientais com efeitos negativos à saúde humana. Para que 
estas localidades tenham seus riscos reduzidos e o desenvolvimento sustentável 
seja incorporado, é necessário realizar o diagnóstico da Qualidade Ambiental 
Urbana. Essa análise é constituída pela integração de índices e indicadores que 
irão delimitar as condições urbanas locais, servindo como alicerce para órgãos 
competentes na aplicação de políticas adequadas à gestão urbana local. Sendo 
assim, este artigo teve como finalidade revisar sistematicamente o uso de índi-
ces e indicadores em estudos sobre a Qualidade Ambiental Urbana. A revisão 
sistemática foi conduzida nas plataformas de pesquisa Web of Science, Scopus 
e SciELO, buscando por artigos entre o ano de 1945 até dezembro de 2020, 
sem restrição geoespacial. Os estudos selecionados foram analisados quanto 
ao uso dos índices de Condições Ambientais, Acesso a Serviços Urbanos e 
Socioeconômico. Com os resultados obtidos pode-se aferir que o índice de 
Condições Ambientais foi o mais abordado mundialmente, enquanto o menos 
utilizado foi o Socioeconômico. Além disso, foi notada a desatenção dos estu-
dos científicos quanto às condições de esgotamento sanitário, limpeza urbana e 
serviços de manutenção, contemplados no índice de Condições Urbanas.

Palavras-chave: Indicador socioeconômico. Indicador de Condições Am-
bientais. Indicador de Acesso a Serviços Urbanos.
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URBAN ENVIRONMENTAL QUALITY INDICATORS:
A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: urban spaces, devoid of territorial planning, are exposed to environmental 
risks with negative effects on human health. For these locations to have their risks reduced 
and sustainable development to be incorporated, it is necessary to carry out a diagnosis 
of Urban Environmental Quality. This analysis consists of the integration of indices and 
indicators that will delimit local urban conditions, serving as a foundation for competent 
bodies in the application of policies appropriate to local urban management. Therefore, 
this article aimed to systematically review the use of indices and indicators in studies 
on Urban Environmental Quality. The systematic review was conducted on the Web of 
Science, Scopus and SciELO search platforms, searching for articles between 1945 and 
December 2020, without geospatial restrictions. The selected studies were analyzed re-
garding the use of Environmental Conditions, Access to Urban Services and Socioecono-
mic indices. With the results obtained, it can be seen that the Environmental Conditions 
index was the most discussed worldwide, while the least used was the Socioeconomic 
one. Furthermore, the lack of attention in scientific studies regarding the conditions of 
sanitary sewage, urban cleaning and maintenance services, included in the Urban Condi-
tions index, was noted.

Keywords: Socioeconomic indicator. Environmental Conditions Indicator. Indicator of 
Access to Urban Services.

INDICADORES DE CALIDAD AMBIENTAL URBANA:
UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA

RESUMEN: los espacios urbanos, desprovistos de planificación territorial, están expues-
tos a riesgos ambientales con efectos negativos sobre la salud humana. Para que estas 
localidades reduzcan sus riesgos y se incorpore un desarrollo sustentable es necesario 
realizar un diagnóstico de Calidad Ambiental Urbana. Este análisis consiste en la integra-
ción de índices e indicadores que delimitarán las condiciones urbanas locales, sirviendo 
de base a los órganos competentes en la aplicación de políticas adecuadas a la gestión 
urbana local. Por lo tanto, este artículo tuvo como objetivo revisar sistemáticamente el 
uso de índices e indicadores en estudios sobre Calidad Ambiental Urbana. La revisión 
sistemática se realizó en las plataformas de búsqueda Web of Science, Scopus y SciELO, 
buscando artículos entre 1945 y diciembre de 2020, sin restricciones geoespaciales. Los 
estudios seleccionados fueron analizados en cuanto al uso de Condiciones Ambientales, 
Acceso a Servicios Urbanos e índices Socioeconómicos. Con los resultados obtenidos se 
puede observar que el índice de Condiciones Ambientales fue el más discutido a nivel 
mundial, mientras que el menos utilizado fue el Socioeconómico. Además, se constató 
la falta de atención en los estudios científicos sobre las condiciones de los servicios de 
alcantarillado sanitario, limpieza y mantenimiento urbano, incluidos en el índice de Con-
diciones Urbanas.

Palabras llave: Indicador socioeconómico. Indicador de Condiciones Ambientales. Indi-
cador de Acceso a Servicios Urbanos.
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G rande parte das cidades na atualidade possuem uma quantidade demasiada 
de habitantes que são submetidos a uma má qualidade de vida, na qual tanto 
a estrutura urbana como os recursos ambientais locais sofrem uma grande 

pressão (SU et al., 2010). Este cenário é concebido pela formação de aglomerações urba-
nas com o mínimo ou nenhum planejamento urbano, resultando no assentamento de 
moradias em zonas precárias, com infraestrutura deficiente e de difícil ou sem acesso 
aos serviços essenciais e equipamentos públicos, muitas vezes, em locais ambiental-
mente vulneráveis (Rolnik, 2006). De acordo com Liang e Weng (2010), essa ocupação 
desordenada gera problemáticas em diferentes escalas, proporcionando alterações locais 
que contribuem para as mudanças climáticas, escassez de recursos naturais, contami-
nação de solo e de recursos hídricos, que podem comprometer também a saúde humana. 
Essas problemáticas podem ser sanadas desde que seja realizada uma análise do seu 
cenário urbano, avaliando um propulsor na delimitação das condições do meio que é 
a Qualidade Ambiental Urbana (QAU)  (Kamp et al., 2003; Matsuoka, Kaplan, 2008).

A QAU, de acordo com Javanbakth et al. (2020), é um diagnóstico quantificável 
que mensura a aderência do meio ambiente às necessidades da vida urbana. Esta medida 
deve compreender todo o caráter dinâmico do meio, sendo multidisciplinar e capaz de se 
adequar tanto espacialmente quanto temporalmente (Nichol; Wong, 2006). Segundo Heink 
e Kowarik (2010), a compreensão das mudanças sazonais são de alta relevância para a 
elaboração do diagnóstico, como por exemplo a abordagem de fatores socioeconômicos 
por meio da renda familiar, renda percapita, escolaridade, percentual de famílias abaixo da 
linha da pobreza e tipo de ocupação, apresentados nos estudos de Faisal e Shaker (2017), 
Li e Weng (2007) e Azadeh et al. (2019), como em aspectos ambientais, por exemplo o 
percentual de áreas construída e cobertura verde, ilhas de calor e a qualidade do ar, utili-
zados nos estudos de Nichol e Wong (2009), Rahman et al. (2011) e Liang e Weng (2010).

A elaboração do diagnóstico da qualidade de vida urbana possui como compo-
nente básico a utilização de indicadores (Zumaya; Motlak, 2019). Esses indicadores 
ambientais urbanos que são empregados na QAU, de acordo com Rosa (2008), se orig-
inaram de indicadores sociais definidos e almejados entre as décadas de 1930 e 1950, 
período no qual o crescimento econômico foi considerado sinônimo de desenvolvi-
mento. Porém esta ideia foi descontruída com a divulgação do diagnóstico previsto 
para os anos de 1960/70, realizado pela Organização das Nações Unidas (ONU). Ainda 
de acordo com Rosa (2008), nesta presciência foi estabelecida uma correlação entre 
o crescimento econômico, o agravamento das desigualdades sociais e a degradação 
do meio ambiente, desabilitando a associação do desenvolvimento com a economia e 
atribuindo-o a sustentabilidade, a qual sustenta o uso complementar e concordante dos 
indicadores ambientais, urbanos e sociais.

A definição de indicadores ambientais urbanos foi estabelecida em 1978 pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), delim-
itando também suas incumbências de disponibilizar dados quantitativos gerados para 
a formulação e implementação de políticas urbanas. Sendo assim, estes indicadores 
são instrumentos capazes de medir a qualidade do meio urbano, simplificar suas infor-
mações e transmiti-las aos interessados, estabelecendo uma conexão entre sua base 
teórica e o desenvolvimento de políticas locais (Zumaya; Motlak, 2019). Deve-se ressal-
tar que, de acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), os indicadores não 
devem ser de uso exclusivo do Poder Público, ao transmitirem as condições do meio e 
a qualidade de vida tornam-se um instrumento de cidadania, sendo interesse de todos 
os cidadãos (Câmara, 2002).
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A escolha de bons indicadores é fundamental para a eficácia da avaliação ambi-
ental urbana. De acordo com o estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
e Aplicada (IPEA) (1997), um bom indicador deve possuir um caráter simplificativo, 
quantitativo, comunicativo, pertinente perante as condições aplicadas e deve ser apre-
sentado em um momento oportuno para que possa influenciar em decisões privadas 
e públicas. Segundo Rufino (2002), os indicadores podem ser obtidos por meio da 
formulação de índices, os quais baseiam-se na aplicação matemática de um conjunto 
de informações preestabelecidas e devem contemplar dados coerentes com os indica-
dores, possuir uma fácil usabilidade e não podem ser ambíguos, o resultado da aplicação 
eficaz dos índices é a medição do grau de sustentabilidade do meio urbano.

Um dos grandes desafios da avaliação qualidade ambiental urbana está na delimi-
tação adequada dos indicadores que serão utilizados, devido à dificuldade de escolha dos 
parâmetros que irão compor este indicador, já que a ampla variedade desses parâmet-
ros e a disponibilidade de dados referentes a eles devem ser levados em consideração 
(Braga et al., 2004; Vieira,  Studart, 2009). Outra dificuldade levantada por Marzal e 
Almeida (2000) é a de integrar simultaneamente diferentes conjuntos de indicadores e 
transformá-los em um único produto final, uma vez que para que seja medida a sustent-
abilidade urbana deve-se avaliar de forma conjunta os fatores ambientais, sociais e 
econômicos. Shao et al. (2019) também destacam a importância de uma abordagem 
que vá além dos fatores do ambiental natural, como o clima, a água e o solo, fazendo-
se necessário considerar o meio natural urbano como um todo, o âmbito econômico, 
cultural e sustentável.

Desta forma, para que uma avaliação da qualidade ambiental urbana seja bem-suce-
dida é necessário delimitar seus objetivos de forma clara, tanto aos que são referentes 
à avaliação executada como os de cada indicador, além disso a escolha dos indicadores 
e de seus componentes, que serão utilizados na sua formulação, deve ser feita de forma 
cautelosa e complementar (Saldanha, 2007). A QAU pode ser aprimorada mediante o 
uso de técnicas de sensoriamento remoto por satélite, sendo este método considerado 
mais vantajoso do que outras coletas de dados mais convencionais, tendo em vista o seu 
alto nível de detalhamento e um baixo custo de execução (Liang; Weng, 2010). Esses 
instrumentos são caracterizados por possuírem uma análise multitemporal com dados 
de resolução múltipla, tornando possível delimitar índices como o uso e ocupação do 
solo, condições da água e vegetação em zonas urbanas e a temperatura da superfície 
do solo. Diante de sua eficácia e a capacidade de gerar informações claras essa metod-
ologia é utilizada com frequência em estudos sobre o tema (Faisal; Shaker, 2017).

Mediante ao cenário apresentado, julga-se fundamental entender como difer-
entes indicadores têm sido utilizados na delimitação da QAU. Assim, questiona-se: 
quais são os índices e indicadores de qualidade ambiental e urbana mais utilizados 
no mundo? qual a frequência em que os instrumentos de sensoriamento remoto por 
satélite são utilizados na avaliação QAU? Com base nessas questões, este estudo teve 
como finalidade revisar sistematicamente o uso dos índices e indicadores de quali-
dade ambiental urbana no mundo, delimitando quais são as variações mais utilizadas 
e suas abordagens. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A revisão sistemática foi o método aplicado ao presente estudo. De acordo com 
Souza et al. (2010), esta é uma abordagem qualitativa utilizada para condensar e integrar 
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o conhecimento gerado por diferentes referências bibliográficas. Dentre elas os arti-
gos científicos são os mais empregados nesta metodologia.

A aplicação da revisão sistemática baseou-se na utilização das plataformas Web 
of Science, Scopus e SciELO. Em acordo com os critérios adotados por Souza e Vianna 
(2019), a SciELO foi incluída por conter artigos majoritariamente latino-americanos em 
um contexto mais regional, enquanto a Web of Science foi utilizada por ser uma base 
de dados internacional que contém periódicos de alta relevância e o banco de dados da 
Scopus, introduzido em 2004 pela Elsevier Science, foi também utilizado na pesquisa 
por se adequar como alternativa complementar à Web of Science. Através destas plata-
formas foi realizada uma busca por artigos compreendidos entre o ano de 1945 até 
dezembro de 2020. Essa busca ocorreu em dezembro de 2020 (sendo atualizada em 
janeiro de 2021), por meio da utilização da seguinte combinação de palavras-chaves 
conectadas pelos indicadores booleanos AND e OR: “urban environmental quality” 
AND “indicators” OR “index” OR “indices” OR “indexes”. A utilização do asterisco 
foi empregada para garantir a maior precisão da pesquisa e as aspas para que os termos 
retornassem do mesmo modo como foram inseridos. Em função da maior restrição 
de resultados possíveis na SciELO, foram utilizadas como palavras-chave “qualidade 
ambiental urbana” OR “urban environmental quality”.

O critério de inclusão dos artigos científicos foi a aplicação e/ou análise de 
índices e indicadores de qualidade urbana ambiental. Desse modo, não foram contem-
plados artigos que tratam apenas da avaliação da qualidade atmosférica, terrestre e/
ou aquática, bem como artigos que se referem apenas a impactos ocasionados pela 
interação urbana-ambiental e artigos constituídos por abordagens apenas conceituais 
sobre a qualidade urbana ambiental. Os artigos que atenderam ao critério de elegibi-
lidade foram analisados e tiveram as seguintes informações extraídas: i) ano, ii) país 
do estudo, iii) indicador de acesso a áreas verdes, iv) indicador de degradação ambi-
ental, v) indicador de renda familiar, vi) escolaridade, vii) esgotamento sanitário, viii) 
limpeza urbana, ix) drenagem de águas pluviais, x) manutenção urbana, xi) saúde 
populacional, xii) ferramenta de sensoriamento remoto, xiii) índice/método de inte-
gração. Para viabilizar a análise dos padrões observados, as informações registradas 
foram agrupadas de acordo com o tipo de indicador, sendo: indicador de condições 
ambientais (itens iii e iv), indicador socioeconômico (v e vi) e indicador de acesso a 
serviços urbanos (do item vii ao xi). Todas estas informações coletadas foram agru-
padas e discutidas mediante a análise dos resultados adquiridos.

RESULTADOS

Foram encontrados na pesquisa um total de 152 artigos, sendo 68 deles oriun-
dos da plataforma Web of Science, 21 artigos da SciELO e os outros 63 provenientes 
da Scopus. Dentre os estudos levantados, foram encontrados 19 artigos publicados 
repetidamente em duas dessas plataformas e 3 foram contemplados pelos três bancos 
de dados, de forma a compor um total de 127 artigos. Após a triagem, 54 artigos aten-
deram aos critérios e foram incluídos na revisão sistemática (Quadro 1).
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Quadro 1:  Estudos incluídos na revisão sistemática e os índices e indicadores utilizados
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Krishnan e 
Firoz (2020)

Journal of Urban 
Management x x x x

Moura e Fon-
seca (2020) Sustainability x x x

Javanbakth et 
al. (2020) Ecological Indicators x x x x

Sruthi 
Krishnan e 
Mohammed 
(2020)

Journal of 
Urban 
Management

x x x x x

Liang et al. 
(2020) Complexity x x x x x x x x

Santos e Nu-
cci (2019)

Revista de Geografia 
e Ordenamento do 
Território

x x

Liberti et al. 
(2019)

Revista de Geografia  
e Ordenamento 
do Território

x x

Paecke e 
Melgarejo 
(2019)

INVI x

Mensah et al. 
(2019)

Environmental 
Management x x x

Qigan et al. 
(2019)

International Journal 
of Environmental 
Research and Public 
Health

x x x x x x

Zumaya 
e Motlak 
(2019)

International Confer-
ence on Sustainable 
Engineering Tech-
niques

x x x x x x x x

Azadeh et al. 
(2019)

Journal of Urban 
and Environmental 
Engineerg

x x x x x x x x

Lacerda Adão 
e Pollete 
(2018)

O Espaço Geogragico 
em Análise x x x

Ramborger et 
al. (2018) Geograficando x x x x x

Musse et al. 
(2018)

International Journal of 
Applied Earth 
Observation and 
Geoinformation

x x x x

Infanti et al. 
(2018)

International Con-
ference on Remote 
Sensing and Geoinfor-
mation of the Environ-
ment (RSCy)

x x x x

Continua...
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Yong et al. 
(2017) Ecological Indicators x x x x

Kamil e 
Ahmed 
(2017)

Sensors x x x x x

Liu et al. 
(2017) Ecological Indicators x x x x

Faisal e Shak-
er (2017) Sensors x x x x

Silva et al. 
(2017)

Desenvolvimento
 e Meio Ambiente x x x x x x x

Kamil e 
Ahmed 
(2017)

Sustainability x x x x x

Bertini et al. 
(2016)

Brazilian Journal 
of Biology x x

Bertini et al. 
(2016)

Brazilian Journal 
of Biology x x

Cassela et al. 
(2016)

International Archives 
of the Photogrammetry 
Remote Sensing and 
Spatial Information 
Sciences

x x

Zeev et al. 
(2015)

Environmental 
Pollution x x x x x

Yanxu et al. 
(2015) Remote Sensing x x

Silva (2015) Habitat International x x x
Stossel et al. 
(2015)

Environmental 
Pollution x x x x x x x x

Hernandez-
Guerrero 
(2015)

Revista de Geografia 
Norte Grande x x x x x  

Venckaus-
kaite et al. 
(2014)

International Confer-
ence Environmental 
Engineering

x x

Fengling et 
al. (2014)

Fresenius 
Environmental Bulletin x x x

Sharifianpur e 
Fayadi (2014)

Journal of 
Envorinmental Studies x x x x x x

De Deus et 
al. (2013)

Human and Ecological 
Risk Assessment x x x x x x

Marconcini et 
al. (2013)

International Sympo-
sium on Geoscience 
and Remote Sensing 

x x x x

Romero et al. 
(2012) Ecological Indicators x x x x x

Seifol-
lahi e Faryadi 
(2012)

International Journal of 
Environmental 
Research

x x x x

Continua...
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Ve

rd
es

Liang e Weng 
(2011)

Journal of Selected 
Topics in Applied 
Earth Observations 
and Remote Sensing

x x x x x

Lee et al. 
(2011)

Korean Journal 
of Remote Sensing x x x

Dias et al. 
(2011)

Sociedade 
e Natureza x x x x x x x x 

Seifol-
lahi e Faryadi 
(2011)

International Journal 
of Environmental 
Research

x x x x x x

Rodrigues et 
al. (2010)

Revista de Geografia 
Norte Grande x x

Zhang Furen 
et al. (2010)

International Confer-
ence on Bioinformatics 
and Biomedical 
Engineering

x x x x x x

Zhang e Shi 
(2010)

Key Engineering 
Materials x x x x x x

Morello et al. 
(2010)

ECAADE 2010: 
Futures Cities x x x

Botero e Ál-
varez (2010)

Investigacíon y Desar-
rollo x x x x

Carvalho e 
Fidélis (2009) Sociedade e Natureza x x x x x

Wan et al. 
(2009) Acta Ecologica Sinica x x x x x x

Nichol e 
Wong (2009)

Environmental and 
Planning B-Planning 
& Desing

x x x x

Moraes e 
Abiko (2008)

Proceedings of the 
institution of Civil 
Engineers-Municipal 
Engineer

x x x x x x x

Li e Weng 
(2007)

International Journal 
of Remote Sensing  x x x x x

Levent e Ni-
jkamp (2006)

Studies in Regional 
Science x x x

Zoran e Zoran 
(2004)

Proceedings of The 
Society of Photo-Op-
tical Instrumentation 
Engineers 

x x x

Sarrmento et 
al. (2000)

Advances 
in Architecture Series x x x x x x x x

Fonte: organizado pelos autores (2023).

O periódico que obtive o maior número de artigos contemplados foi Ecological 
Indicators, representando aproximadamente 7,4% dos estudos selecionadas, com 4 
publicações do periódico.
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Os 54 artigos selecionados tiveram suas publicações realizadas entres os anos 
de 2000 e 2020 (Figura 3). A elaboração desses artigos foi realizada em longos inter-
valos de tempo até o ano de 2006, em seguida essas publicações passaram a ocorrer 
anualmente. Além disso, a partir de 2009 houve um aumento na propagação desses 
estudos, a qual tende a continuar em ascensão.

 
Figura 1: Fluxograma da pesquisa e triagem dos artigos obtidos na Web of Science, SciELO e Scopus
Fonte: organizado pelos autores (2023).

Figura 2: Variação temporal no quantitativo de artigos publicados que foram analisados na presente 
revisão sistemática
Fonte: organizado pelos autores (2023).

Os artigos analisados apresentaram uma ampla distribuição espacial, com exceção dos 
continentes da Oceania e África que não apresentaram estudos dentro dos critérios de seleção 
(Figura 3). Vale ressaltar que os continentes asiático e americano tiveram um grande desempenho 
no número de publicações. Dentre os países com maior número de artigos, destacaram-se o Brasil 
e a China com percentual equivalente a 22,2% e 20,4%, respectivamente.
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Figura 3: Distribuição Espacial das Publicações
Fonte: organizado pelos autores (2023).

INDICADORES DE QUALIDADE AMBIENTAL URBANA

Os estudos contemplados nesta pesquisa foram classificados de acordo com os 
tipos de abordagem de QAU, ou seja, foram delimitados de acordo com os índices 
mais contemplados pelos estudos selecionados: Acesso a Serviços Urbanos, Condições 
Ambientais e Socioeconômico (Figura 4). Estes índices foram contemplados em conjunto 
em apenas 16 estudos, representado 29,63%. O índice de Condições Ambientais foi o 
mais abordado, sendo disposto em 51 dos 54 artigos analisados (94,44%), enquanto 
o Socioeconômico foi o menos utilizado, sendo contido em 23 publicações (42,59%). 
Já o índice de Acesso a Serviços Urbanos foi contemplado por 41 estudos (75,93%).

Figura 4: Número absoluto e percentual de estudos que utilizaram cada índice
Fonte: organizado pelos autores (2023).
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O índice de Acesso a Serviços Urbanos (Figura 5) foi composto pelas indicadores 
de Saúde Populacional, Manutenção Urbana, Drenagem de Águas Pluviais, Limpeza 
Urbana e Esgotamento Sanitário. Destes, o indicador de Saúde Populacional foi o mais 
empregado, sendo abordado por 25 artigos (61%), enquanto o menos utilizada foi o 
de Drenagens Pluviais, com 24% (10 artigos). Os indicadores de Manutenção Urbana, 
Limpeza Urbana e Esgotamento Sanitário foram contemplados por 32%, 59% e 56% dos 
artigos, respectivamente.

Figura 5: Número absoluto de estudos que utilizaram os diferentes indicadores do índice de Acesso 
a Serviços Urbanos
Fonte: organizado pelos autores (2023).

O índice Socioeconômico (Figura 6) foi composto pelos indicadores mais citados 
pelos estudos, os quais foram a Renda Familiar e a Escolaridade. A Renda Familiar 
foi utilizada por 21 dos 23 artigos que contemplaram este índice, representando 91%, 
enquanto a Escolaridade foi abordada por 12 estudos, equivalendo a 52%.

Figura 6: Número absoluto de estudos que utilizaram os diferentes indicadores do índice Socioeconômico 
Fonte: elaboração própria.

A composição do índice de Condições Ambientais baseou-se no uso dos indica-
dores de Degradação Ambiental e Acesso a Áreas Verdes, os quais foram mencionadas 
por 36 e 47 artigos, equivalendo a 71% e 92% respectivamente. Vale ressaltar que as 
zonas que possuem o predomínio de vegetação arbórea são consideradas áreas verdes, 
englobando parques, jardins e praças públicas (Lima, 1994).
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Figura 7: Número absoluto de estudos que utilizaram os diferentes indicadores do índice de Condições 
Ambientais
Fonte: organizado pelos autores (2023).

A utilização de um método de integração, responsável por unir as informações 
delimitadas em cada índice, foi realizada por 72% dos artigos selecionados. Cerca de 
62% dos estudos utilizaram o Índice de Qualidade Ambiental Urbana (IQAU) para 
compilar seus resultados. O emprego das ferramentas de sensoriamento remoto também 
foi observado, sendo que cerca de 52% dos estudos selecionados fizeram uso destes 
instrumentos para auxiliar na delimitação dos índices. As ferramentas mais utilizadas 
pelas pesquisas publicadas foram Landsat e Sistemas de Informações Geográficas (SIG).

DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática, apesar de buscar inicialmente por estudos publicados a 
partir do ano de 1945, apenas em 2000 foi detectada a primeira publicação. Segundo 
Souza e Vianna (2019), a escassez de estudos no período prévio pode ser explicada pelas 
limitações no banco de dados das plataformas Web of Science, Scopus e SciELO. Além 
disso, a escassez de estudos no período anterior aos anos 2000 coincide com o cresci-
mento da população que reside em áreas urbanas, o qual em 1975 era equivalente a 37% 
da população mundial e em 1997 passa a ser equivalente a 47% (Bird, 1997; Brasil, 
2000; Silva, 2008). Destaca-se também que a temática urbana passou a ser mais abor-
dada na década de 2000 com a adoção dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio 
estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), cuja finalidade foi de esta-
belecer metas internacionais ligadas a melhoria de qualidade de vida e sustentabilidade.

A publicação dos estudos se tornou mais constante a partir do ano de 2006. De acordo 
com Pereira Jr. (2002), este aumento na concepção dos estudos pode ser percebido como 
uma resposta de apoio ao que foi levantado pela Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento 
Sustentável em 2002. Tal evento ocorreu na África do Sul e teve como foco principal discutir 
e delimitar metas sobre a pobreza, desigualdades, mudanças climáticas, o uso dos recursos 
naturais e a escassez de condições sanitárias mínimas assentadas em algumas regiões do 
planeta, dando destaque a qualidade de vida e ao desenvolvimento sustentável. Ressalta-se 
também que as publicações estão em ascensão, representada pela linha tendência traçada na 
Figura 1. A predisposição ao aumento de estudos sobre a temática é reconfortante perante a 
previsão concebida pela Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento 
Sustentável (ONU HABITAT III, 2016) a qual estipula uma duplicação da população urbana 
e um aumento de desigualdades, degradação ambiental e pobreza para o ano de 2050.
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Em relação à distribuição espacial das publicações, não foram encontradas publi-
cações apenas a África e Oceania. Este padrão coincide com a afirmação realizada 
pela UN-Habitat (2016), em que estes são os continentes que possuem o menor percen-
tual de população na zona urbana, o que justifica a falta de interesse pela temática. Em 
contrapartida, o Brasil e a China obtiveram o maior número de estudos publicados. De 
acordo com a UN-Habitat (2016), a Ásia e a América do Sul possuem uma ocupação 
urbana elevada e tendem a aumentar consideravelmente principalmente em seus países 
de maior extensão territorial, o que justifica a maior aplicação de estudos avaliativos 
da qualidade urbana nestas localidades. Vale ressaltar que o Brasil foi citado apenas 
por um artigo dentre os obtidos através da plataforma da Scielo, não havendo influên-
cia significativa perante o número de estudos publicados no país e selecionados para 
a presente revisão.

INDICADORES DE QUALIDADE AMBIENTAL URBANA

Dentre os artigos selecionados apenas 29,63% deles fizeram uso conjunto dos 
três índices (Acesso à Serviços Urbanos, Condições Ambientais e Socioeconômico). 
Apesar do uso complementar destes índices ser fundamental para a análise urbana, a 
dificuldade de conciliá-los é eminente. A Nova Agenda Urbana (ONU HABITAT III, 
2016) vê a abordagem harmônica da infraestrutura urbana, educação, dos serviços 
essenciais, saúde e dos recursos naturais como um desafio, salientando sua importância 
principalmente sob o contexto atual,  em que a concentração populacional, as ativi-
dades econômicas e os impactos ambientais se instalam cada vez mais sobre o meio 
urbano e carecem dessa análise complementar para garantir a implementação de uma 
gestão sustentável.

Dentre os índices encontrados, o que trata das Condições Ambientais foi o mais 
utilizado pelos estudos, sendo contemplado por 94,44% dos artigos. O uso mais frequente 
deste índice é reflexo da preocupação com a saúde ecossistêmica, a qual é indagada 
principalmente pela percepção de sua influência direta sob o bem-estar do homem. 
Segundo Santos (2009) a preocupação com o meio ambiente só se iniciou após a Segunda 
Guerra Mundial mediante a ocorrência de testes nucleares, da industrialização e do 
consumismo, os quais originaram acidentes ambientais passíveis ao comprometimento 
da saúde humana, despertando uma consciência ambiental e intensificando a frequên-
cia de debates sobre a temática. Essa preocupação com o meio ambiente também foi 
refletida no percentual de aplicação dos indicadores de Degradação Ambiental e de 
Acesso a Áreas Verdes, sendo ambos foram utilizados por mais de 70% dos estudos 
que apresentaram o índice de Condições Ambientais, evidenciando a relação direta 
entre a saúde do meio urbano e a ambiental.

Em relação ao índice de Acesso a Serviços Urbanos, este foi utilizado por 75,93% 
dos estudos. Dentre os indicadores que o compõe, a Saúde Ocupacional foi a mais 
aplicada, demonstrando a importância da logística e acessibilidade do local perante 
hospitais e postos de atendimento. Já o indicador de Drenagem de Águas Pluviais foi 
o menos utilizado, empregado apenas em 24% dos estudos. Este baixo percentual de 
adesão precisa ser alterado, uma vez que é necessário considerar os impactos que a falta 
do sistema de drenagem pode causar. Segundo Silva (2008), o quadro caótico carac-
terizado por inundações e enchentes é frequente em centros urbanos por possuírem 
solos impermeabilizados e dificuldades de drenagem. É importante ressaltar que estes 
alagamentos podem colocar em risco a saúde humana além de proporcionar perdas 
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materiais. O segundo indicador menos abordado foi a Manutenção Urbana, aplicada a 
apenas 32% dos artigos. De acordo com Abiko (2011), a manutenção dos serviços urba-
nos possui uma relação direta com a avaliação ambiental urbana, onde a ausência dessa 
manutenção indica uma falta de planejamento de execução da gestão urbana, classifi-
cando como regiões lastimáveis as que possuem uma carência dessa manutenção. Em 
relação aos indicadores de Esgotamento Sanitário e Limpeza Urbana, ambos tiveram 
sua importância subestimada, uma vez que foram contempladas por menos de 60% 
dos estudos. Estes serviços são considerados primordiais para a zona urbana uma vez 
que garante o mínimo de dignidade e qualidade de vida para a população. De acordo 
com Monte-Mór (1994), a escassez de serviços relacionados ao saneamento básico, 
como a limpeza urbana, abastecimento de água e tratamento de esgotos e resíduos 
sólidos, fazem parte da realidade dos centros urbanos de países em desenvolvimento, 
os quais são responsáveis pela proliferação de doenças e impactos ambientais. Além 
disso, vale ressaltar que de acordo com a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico de 
2008 (IBGE, 2019), o saneamento básico é considerado um direito humano e merece 
ser tratado como tal. 

O índice Socioeconômico, apesar de ter sido abordado por quase metade dos artigos 
analisados, foi o menos utilizado. A adesão deste índice é fundamental para a compreensão 
do meio urbano e para identificação da melhor forma de geri-lo, uma vez que o fenô-
meno social é refletido no espaço a partir da formação de agrupamentos sociais. Estes 
grupos são construídos de acordo com as características em comum de seus componentes 
e proporcionam interações com o meio, baseadas nos interesses visados, os quais podem 
ser convergentes ou divergentes a depender da conveniência de cada agrupamento social 
(Saquet, 2013). Dentre os indicadores utilizadas para medir este índice, a Renda Familiar 
foi a mais contemplada pelos estudos, seguida pela Escolaridade. Ambas os indicadores 
são utilizados para compreender o perfil populacional e, assim, identificar a sua interação 
com o meio. De acordo com Song et al. (2016), locais que possuem uma acelerada expan-
são urbana acompanhada de um grande adensamento demográfico, são caracterizados pela 
ocupação de famílias carentes em zonas informais, tendendo a apresentar diversas prob-
lemáticas relacionadas a poluição da água, ar e solo, impermeabilização do solo, dentre 
outros. Em contrapartida, os mesmos autores afirmam que locais formados por habitantes 
com renda elevada tendem a serem benéficos para as condições ambientais da cidade. Essas 
premissas demonstram o que está por trás das características urbanas analisadas, as quais 
necessitam ser compreendidas para que a gestão aplicada ao meio seja eficaz.

Dentre todos os 54 artigos contemplados nesta revisão sistemática 72% deles 
fizeram o uso de um índice ou método de integração dos dados. A aplicação dessa 
metodologia proporciona uma análise complementar entre as diferentes abordagens dos 
índices utilizados, servindo de grande auxílio para a delimitação de políticas voltadas 
à infraestrutura urbana. De acordo Ribeiro e Mendes (2015), estas metodologias são 
instrumentos eficazes no reconhecimento das demandas urbanas, utilizados como prior-
idades na delimitação de investimentos públicos, destacando o método de IQAU como 
um instrumento complexo e efetivo, capaz de combinar análises realizadas em diver-
sas escalas sobre a paisagem urbana, envolvendo os elementos antrópicos e naturais. 
A utilização deste método abordado por Ribeiro e Mendes coincide com o resultado 
obtido por esta revisão sistemática, na qual 62% dos estudos fizeram uso do IQAU, o 
que indica sua capacidade eficaz em integrar os índices abordados nas análises.

Por fim, a aplicação de ferramentas de sensoriamento remoto foi realizada por 
mais da metade dos artigos, o que demonstra que as imagens de satélite são de grande 
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auxílio para a avaliação da qualidade ambiental urbana. Em destaque, as imagens do 
satélite Landsat e o SIG foram os recursos mais abordados pelos artigos, de modo que 
estes foram aplicados para delimitar principalmente os usos do solo, a cobertura e a 
temperatura atmosférica. Esses resultados coincidem com as declarações dispostas 
também por Ribeiro e Mendes (2015), que afirma que a utilização do sensoriamento 
remoto oferece informações mais detalhadas ao planejamento urbano e, com os recentes 
avanços da geotecnologia, recursos ainda mais inovadores estão sendo utilizados, possi-
bilitando acesso a uma rica base de dados com resultados de alta qualidade aplicáveis, 
na maioria das vezes, para extensão espacial, tipo de uso do solo, cobertura do solo e 
redes de transporte, sendo o Sistema de Informação Geográfica (SIG) uma da ferra-
menta utilizada com frequência em estudos urbanos devido ao seu baixo custo e fácil 
operação.

CONCLUSÃO

A utilização da revisão sistemática como método para identificar o emprego dos 
índices de qualidade urbana ambiental foi de grande importância. Essa revisão possibil-
itou a obtenção de resultados claros e práticos, permitindo a realização de uma análise 
objetiva e individual dos índices ambientais, urbanos e sociais.

Os artigos contemplados na revisão sistemática foram publicados inicialmente 
no ano 2000, entretanto em quantidades reduzidas quando comparados aos anos mais 
atuais (até dezembro de 2020). Esse crescimento e a ascensão prevista na linha tendên-
cia demonstram que o aumento eminente da desigualdade e degradação do meio urbano 
estão ganhando cada vez a atenção do meio científico. Todos os artigos contemplados 
são oriundos de continentes que possuem um alto percentual de população na zona 
urbana, sendo o Brasil e a China os locais que obtiveram um maior número de publi-
cações, países estes caracterizados por serem populosos e possuírem territórios extensos.

A abordagem do índice de Condições Ambientais foi a mais contemplada pelos 
artigos selecionados, evidenciando que a necessidade de implantação de uma gestão 
urbana sustentável é perceptível e defendida. O alto percentual de uso dos indicadores 
de Degradação Ambiental e de Acesso a Áreas Verdes evidenciaram que há uma preo-
cupação voltada à saúde ambiental. Em relação aos índices urbanos, o indicador de 
Saúde Ocupacional foi a mais utilizada pelos estudos, enquanto a de Drenagem de 
Águas Pluviais foi a menos abordada, seguido pela métrica de Serviços e Manutenção. 
Esta baixa proporção mostra a displicência perante a verificação do cumprimento de 
execução dos planos de gestão urbana ambiental. Adicionalmente, outros indicadores 
relevantes que tiveram um percentual abaixo do esperado foram Esgotamento Sanitário 
e Limpeza Urbana. Apesar de serem contempladas por mais da metade dos artigos, 
estas métricas não receberam a devida importância. Por fim o índice Socioeconômico 
foi o menos aderido aos estudos, demonstrando uma deficiência perante a análise ambi-
ental urbana, uma vez que o fenômeno social reage diretamente às condições do meio.

Em linhas gerais, a aplicação do índice ou método de integração dos dados demon-
strou uma grande relevância e aplicabilidade dentre os estudos selecionados, destacando-se a 
IQAU como um método eficiente, capaz de agrupar as diferentes abordagens dos indicadores. 
A utilização de ferramentas de sensoriamento nos estudos contemplados também se destacou, 
utilizada por uma elevada frequência pelos artigos, demonstra que esta metodologia além de 
gerar dados atualizados e precisos, é eficaz e pode ser de fácil acesso, dentre as ferramentas, a 
maioria dos estudos fizeram uso do SIG e das imagens Landsat em suas pesquisas.



16 , Goiânia, v. 10, 2024, e13267     

Os resultados obtidos nesta revisão sistemática confirmam a prerrogativa da 
utilização recorrente e eficaz dos índices, indicadores e de técnicas de sensoriamento 
remoto em avaliações de qualidade ambiental urbana. Demonstrando, adicionalmente, 
os índices que são mais utilizados nos estudos, assim como os que necessitam ser 
aprofundados.
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